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Avaliação da brioflora de uma área 
de floresta de terra firme. TI - Hepaticae 

Regina CL. Lisboa 
Museu l'IIraeuse EmlIIo GoeIdI 

Resumo: Neste trabalho são relacionadas as hepáticas que ocorrem 
na Reserva Mocambo, mata de terra firme, localizada nos arredores 
de Belém (PA). São incl~dos dados sobre os substratos e associações 
dessas hepáticas. Foi coletado um total de 26 espécies e uma 
variedade, pertencentes a seis famílias. A. fan:uua melhor represen­
tada foi Lajeuneaceae, que contribuiu. com mais da metade das es­
pécies (55,5%). Sy:mbiezi.dium tIansversale, Plagiochila hondurensis, 
Lophocolea marliana e Rieeardia sp. foram consideradas as espécies 
mais freqüentes nesta mata. Os resultados encontrados são compa­
rados aos de outras áreas já estudadas pela autora. 

INTRODUÇÃO: 

Dando continuidade ao estudo da brioflora da Reserva Flo­
restal Mocambo, elaborou-se a segunda e última parte, que aboIda 
a classe das hepáticas. 

Se os musgos do Estado do Pará permanecem até agora, fins 
do século XX, desconhecidos sob vários aspectos (qualitativo, 
quantitativo, ecológico, taxonômico, morfológico, fitogeográfico, 
etc), com relação às hepáticas, que são muito mais diliceis de 
se coletar e identificar, a situação é mais grave. Ibde-se quase 
afirmar que o estudo das briófitas na Amazônia Brasileira ainda 
se encontra, praticamente, no século passado. Para alguns paí­
ses da América do Sul, que possuem quase o mesmo tipo de ve­
getação da Amazônia Brasileira, como Bolívia, Peru, Equador, 
Colômbia e Venezuela, existem inúmeros trabalhos publicados, 
qué possibilitam ter uma boa idéia da brioflora.,Griffi.nm& Grads­
tein (1983), analisando o estado atual das explorações briolági­
cas dos Andes Tropicais, apresentam uma lista com o número 
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de espécies de musgos para cada país citado acima e apenas 
para a Colômbia é citado o número de hepáticas conhecidas (786 
espécies). Nesse trabalho, os autores também relacionaram toda 
a principal literatura sobre as briófitas daqueles países . . 

Para a Amazônia Brasileira, além de uns poucos trabalhos 
do fim do século passado e início deste (veja relação em Lisboa, 
1976), podemos contar com os atuais de Reese (1961, 1977 e 
1978), Fulford (1963-1976), Gradstein (1975), Lisboa (1976 e 
1984), Lisboa & Lisboa (1978), Griffin rn (1979), Reese & Griffin 
rn (1976) e Yano (1981, 1981a, 1982, 1984 e 1984a), que con­
têm grande parte do conhecimento dos musgos e hepáticas des­
ta região. Yano (1981a e 19848) relaciona todos os musgos e he­
páticas do Brasil, baseada em todas as publicações existentes 
sobre o assunto, onde se nota que, para o Estado do Pará, as cita­
ções são relativamente poucas. 

Neste trabalho são relacionadas as hepáticas que ocorrem 
em uma área de mata de terra firme (Reserva Mocambo), mos­
trando seus principais subtratos e associações. 

Com a continuação de coletas em diferentes áreas de matas 
e de outros tipos de vegetação, ter-se-á um melhor conhecimen­
to da brioflora do Estado do Pará. 

MATERIAL E MÉTODO 

Dados sobre a área de estudo e método de coleta de mate­
rial estão relatados em l.isboa, 1984. 

Quanto à identificação do material, foi feita com aUXlllo de 
chaves e descrições encontradas em Grillin rn (1979) e por com­
paração com material já identificado por especialistas. Mas co­
mo hepáticas constituem um material de difícil identificação a 
nível específico (HeU, 1969), uma parte do material foi enviada 
para os seguintes especialistas: Dr. Dana Griffin rn, da Universi­
dade de Gainesville, Flórida-USA; DI. Rob Gradstein, da Uni­
versidade de Utrecht-Holanda e Dr. Hiroshi Inoue, do Museu Na­
cional de Ciências de Tóquio-Japâo. 

As fotos que ilustram o trabalho foram tiradas no Microscó­
pico Estereoscópico CrroVAL 2, da Carl Zeiss. 
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,RESur:rADOS 

Foram coletadas e identificadas 26 espécies de hepáticas 
e uma .variedade, pertencentes a a penas seis famHias. 

Para hepáticas, devido ser um material difícil de se coletar 
e observar dentro de uma mata, não foi considerado o fator quan­
titativo. As famHias foram relacionadas ,em ordem alfabética e, 
dentro de cada família, as espécies também foram ordenadas al­
fabeticamente, como se verá a seguir: 

ANEUBACEAE 
1 - Riccardia sp. (Est. 1 e 2). 

Única representania das hepáticas talosas encontrada 
no Mocambo. Foi coletada em locàis extremamente úmidos, 
como em um tronco de acapu caído no igarapé, sobre tron­
cos podres e sobre raízes de epífitas. Algumas vezes se en­
contrava só e outras crescendo ao lado de Fissídens príno­
das Mont. f. homschuchil, Taxíthelium planum, Leucomium 
lignicola ou lophocolea perissodonta. 

CALYPOGEIACEAE 
2 - Calypogeía amazomca (Spruce) Steph. = C. míquelií Mont. 

(Est. 3 e 4) 
Coletada sobre restos de árvore e raízes podres. Em asso­
ciação com R!ccardia sp. e Fissídens sp. 

LEJEUNEACEAE 
3 - Aphanolejeunea sp. 

Sobre tronco de "acapu" (~uacapoua americana), associada 
a Pídolejeunea pícta. 

4 - Archilejeunea sp. 
Sobre árvore seca. Coletada uma única vez e crescendo 
isolada. 

S - Ceratolejeunea sp. 
Crescen:do sobre tronco vivo, misturada a Radula kegeli e 
Symbíeziruum transvexsale e sobre tronco de "catinga de co­
tia" (Annonaceae). 
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6 - Ceratolejeunea rubiginosa Steph. 
Coletada sobre tronco da palmeira Syagrus inajai (Spruce) 
&cc. 

7 - Cheilolejeunea trilaria (Reinw. et. al.). Mizut. (Est. 9 e lO). 
Sobre tronco de Hevea brdsiliensis. 

8 - Crossotolejeunea b:::uyalla (Mont.) Schiffn. (Est. 5 e 6) 
Coletada sobre tronco vivo não identilicado, sobre tronco 
podre e tronco vivo de \\Quarubatingá' (Vochysia guianens.ís). 

9 - Lejeunea sp. 
Sobre tronco de lryailthera pamensis. 

10 - Pictolejeunea picta (Gott. ex. Steph) Grolle (Esi. 7 e 8). 
Coletada sobre tronco de "acapu'~ mesclada a Aphanole­
jeim.ea sp. 

11 - Pictolejeunea sprucei Grolle 
Sobre troD;cO de Goupia glabra, associada a Lophocolea 
mamana. 

12 Prionolejeunea sp. 
Sobre tronco podre associada a Leucomium lignicola. 

13 - Pycnolejeunea sp. 
Sobre tronco de Annonaceae ("catinga de cotia"). 

14 - Symbiezidium transversaIe (Sw.) Trev. (Est. 11 e 12). 
Sobre tronco de "andirobá' (Carapa guianensis), sobre "pau 
de remd' (Chimarris turbina ta DC.), associado a Octoble­
pharum sp., sobre troncos vivos não identilicados, associa­
do a Ceratolejeunea sp. e Radulakegeli e sobre estacas de 
demarcação. 

15 - Symbiezidium transversaIe varo hookeriana (Nees) van Beek 
Gradst. 
Coletada sobre plântula, sobre árvore de 'Moraceae (Ficus 
sp.) e sobre ramos finos. 

16 - TrachyIejeunea palldurantha (Spruce) Steph. 
Sobre tronco caído. 

17 - TrachyIejeunea sp. 
Coletada sobre tronco de árvore, associada a Fissidens prio­
nades f. homschucii. 
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LOPHOCOLEACEA 
18 - ÚJphocolea martiana Nees in. G.L. e N. 

Em associação com Riccardia sp. e Sematophyllum sp., se­
b~ restos de troncos caídos, troncos podres, troncos de Ma­
crolobium bifolium, de Goupia glab:ra, etc. Ibde-se associar 
também a Schizomitrium j:lallidum, Leucomium lignicola e 
Pictolejeunea sprucei. 

19 - ÚJphocolea perissodonta (Spruce) Steph. (Est. 13 e 14) 
Sobre tronco de Hymenaea oblongilolia e troncos podres; 
associada a Sematophyllaceae ou Riccardia sp. 

PLAGIOCH1LACEAE 
20 - Plagiochila guillemíniana Mont. (Est. 15 e 16) 

Coletada sobre tronco de "matá-mp,tá", associada a Calym­
peres lonchophyllum. 

21 - Plagiochila hondurensis Herz (Est. 17 e 18) 
Sobre galho fino no chão, sobre tronco caído, sobre tronco 
vivo, sobre plântulas, cipós, tronco podre, raiz tabular, tron­
co de Protium sp., tronco de "matá-matá" (Eschweilera ode­
ra), etc.. 

22 - Plagiochila hypnoides Lind. (Est. 19 e 20). 
Sobre tronco de árvore de Lecythidaceae, associada a 
Calymperes lonchophyllum e sobre tronco podxe, associa­
da a ÚJphocolea sp. 

23 - Plagiochila plicata Lind. & Gott. (Est. 21 e 22). 
Sobre "canela 'de velhá' (Rinorea violacea), sobre plântula 
e sobre tronco de "bacuri" (Rheedia macrophylla). 

24 - Plagiochila rutilans Lind. (Es1. 23 e 24) 
Sobre fuste de Sterculia pruriens e sobre tronco podre. 

25 - Plagiochila sp. 1. 
Sobre caule e raízes de árvore viva. 

26 - Plagiochila sp. 2. 
Sobre tronco de Protium paraense. 

RADULACEAE 
27 .- Radula kegeli Gott. (Est. 25 e 26). 

Coletada sobre tronco vivo, onde crescia desde a base até 
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mais ou menos 20m de altura, sobre cipó em associação 
com Ceratoiejeunea sp., Symbiezidium transversaie e 
tobiepbarum sp. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Dentre as seis famlllas de hepáticas que ocorrem na Reser­
va Mocambo, a que apresenta maior diversidade é Lejeuneaceae, 
com 15 espécies diferentes. Considerando que foi relaciona­
do um total de 26 espécies, mais uma variedade, a :família 
jeuneaceae contribuiu com mais da metade de espécies (55,5%). 
Isto já era esperado, uma vez que esta é uma fal!lllla muito co­
mum nas matas amazônicas, sendo encontrada sobre troncos vi­
vos, troncos podres, galhos, folhas e, algumas vezes, sobre rochas 
e solos. Outra fanulla bem representada é Plagiochilaceae 
(25,9%), támbém comum nos trópicos. Na Reserva Mocambo, in­
divíduos desta fal!lllla podem ser encontrados muito freqüente­
mente e sobre os mais diferentes subltratos. As duas famíJias juntas 
(Lejeuneaceae e Plagiochilaceae) perfazem 81,4% do total das 
espécies de hepáticas coletadas. 

Icphocoleaceae contribuiu com duas espécies e as aSlma.lS 

fal!llllaS estão representadas por apenas uma espécie cada. 

Considerando que foram coletadas 26 espécies de musgos 
(Lisboa, 1984), as 26 espécies de hepáticas coletadas demons­
haram um equilíbrio entre os representantes destas duas clas­
ses. No total tem-se um mínimo de 53 espécies compondo a brio­
flora da Reserva Mocambo (diz-se um m.írl.imo, porque como 
fitas são inconspícuas, pode-se ter deixado de' coletar uma ou 
mais espécies), 

De acordo com Elton (1973), Murça Pires identificou, nesta 
área, 249 espécies de árvores com mais de 10cm de diâmetro. 
Comparando estes resultados com os obtidos para uma 
campina (Lisboa, 1976), onde foram encontradas 34 espécies de 
bri6fitas, sendo 12 de musgos e 22 de hepáticas e para espécies 
lenhosas, segundo Anderson et. aI. (1975), cerca de 
concluir que, apesar de, na Reserva Mocambo, as condições pala 
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desenvolvimento da brioflora sejam excelentes, como já obser­
.vadas em Lisboa (1984), não ocorre tanta diversidade, se rela­
cionada com espécies lenhosas. O que se vê é uma grande fre­
qüência de Umás p:>ucas espécies. Isto leva. ao raciocínio de que, 
assim como o excesso de ulnidade favorece o desenvolvimento 
de algumas bri6fitas, limita o aparecimento de outras, pelo me­
nos para esta área, onde se vêem extensas superfícies de tron­
cos vivos ou podres, completamente tomados p:>r determinadas 
espécies de briófitas e ocqrrências muito raras de outras espé­
cies. Para musgos, as espécies mais freqüentes estão relaciona­
das em Lisboa, 1976. Para hepáticas, pode-se citar como mais 
freqüentes, grosseiramente (isto a, sem se ter feito nenhuma me­
dição ou contagem, apenas pelo que se via), Symbiez:idium trans­
veisale, Plagiochila hondurens.is, Lophocolea mamana e Riccar­
dia sp.. Hepáticas de rara ocorrência (coletadas apenas uma vez), 
podem-se citar:,Azclillejeunea sp.,Cheilolejeunea trilaria, Celaro­
lejeunea rubiginasa, Tlacbylejeunea pandUlalltha, Plagiochila sp. 
1 e sp. 2, etc. Quais os fatores que determinam o pleno desen­
volvimento de uma ou mais espécies de bri6fitas, em uma deter­
minada área, não se tem idéia. Até o momento, a autora já tra­
balhou em algumas diferentes áreas da Amazônia e, para cada 
uma, os resultados foram diferentes. Para uma campina no Esta­
do do Amazonas, a espécie mais freqüente foi Frullania nodulo­
sa (Reinw., Blume & Nees) Nees, uma hepática (Lisboa, 1976). 

Para a Reserva Ducke, mata de terra firme nos arredores de Ma­
náus (trabalho inédito), a espécie mais freqüente coletada foi a 
hepática Micropterygium sp. Para o Estado de Rondônia, área 
onde a autora está trabalhando (dados não conc;lusivos , p:>Ique 
ainda está em fase de coleta), a espécie mais evidente tem sido 
o musgo Tbuidiun involvens (Hedw.) Mitt., em mata de terra fir­
me. Em Aripuanã, Mato Grosso, local com o mesmo tip:> de ma­
ta de terra firme, as espécies mais coletadas foram: Tbuidium in­
volvens e Sematophyllum subsimplex (Hedw.) Mitt. (Lisboa, 1978). 

Espera-se, com a continuação das pesquisas, uma melhor 
compreensão dos mecanismos que facilitam ou impedem o de­
senvolvimento desta ou daquela espécie de bri6fita. 
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ABSTRACT 

Tbis paper reporta species of liverworts collected on 
the property of the Mocambo Reserve, located in Be ­
lém, Pará (Brazil). The most frequent substrates and notes on 
bryophytic associations are given. Lejeuneaceae was the most 
common family. Symbiezidium transvsl8Ble, Plagiochila hondu­
Iensis, Lophocolea martiana and Ricca.r:dia sp. were the most com­
mon species. The resulta are compared with the resulta found in 
other areas studied by the author. 
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Est. 	 i-4. Riccazdia sp.: I - Detalhe mostrando ramificações dicotômicas e ixreguÍa­
res do talo, características do g~nero, xIOO; 2 - Detalha do ápice do talo, tipo 
retuso, x200. Ca1ypogeia amazonica: 3 - Detalhe do ramo mostrando os filldi08 
de um lado do talo menores do que os do outro lado, x40; 4 - Detalhe do ápice 
bilido do filldio, x1S7. 

Bol. Mus. Para. Emílio Goelr'l ; 



109 Avaliação da brioflora .. . .. . 

'1 

6 

Est. 5-8. Crossotolejeunea boryana:' 5 - Um ramo fértil, apresentando vários anfi­
gásbios, x40; 6 - Detalhe de um anfigásbio, x157. Pictolejeunea sprucei: 7­
Aspecto geral de um ramo, x32; 8 - Mesmo ramo, mostrando detalhe das célu­
las, x200. 
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Eat. 	 9·12. CheilolejeuneB trilaria: 9 - Detalhe de um ramo, mostrando o anfigástrio . 
largo e os lóbulos, x80; 10 - Mesmo ramo, moetrando detalhe das células, x200. 
Symbiezidium transversale: 11 - Detalhe de um ramo, mostrando os filídi06 de 
um lado menores do que 06 filldi06 do outro lado, x40; 12 - Detalhe das células 
e dos grandes anfigástri06, x125. 
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19 

Est. 	 17-20. Plagiocbila hondwansis: 17 - àpice de um IIIDIO, em que se nota as filf­
dias distanciados uns das outros, x80; 18 - Detalhe das longas aspinhos das 
baldas dos filidios, x157 - Plagiocbila hypnoides: 19 - Detalhe de um ramo, 
masttando os filldios densamente próximos um dos outros, x32; 20 - MaIgem 
dentado-espinhosa, x126. 
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EBt. 	 25-26. Radula kagel1: 25 - Um ramo, mostrando lobos gmndes e quadrangula­
res e ramoa vegetativos inha-axilazes, x40; 26 - Detalhe de um filldio, apresen­
tando margens lisas e células pequenas, xl57. 
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